
A vela bruxuleante que salva um barco, pôsto à matro-
,

ca, é tão indispensável quanto o lustre aristocrático que

se erige na escola, no amparo às inteligências transviadas

na ignorância.

A candeia frágil que indica as letras de um livro, numa

choça esquecida no campo, é irmã do foco vigoroso que

assegura o êxito do salão cultural.

No que tange à luz, o espetáculo é acessório.

Vale o proveito.

Em matéria de mediunidade, o fenômeno é suple-

mento.

Importa o serviço.

Em qualquer tarefa das boas obras, deixa, pois, que

a mediunidade te brilhe nas mãos.

Entre a lâmpada apagada e a fórça das trevas não

há diferença.
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Em Louvor da Prece

“Quando quiserdes orar entrai para o vosso quarto e, fe-

chada a porta, orai ao Pai, no íntimo; e o Pai que vê, no

íntimo, vos recompensará.” — Jesus — Mateus, 6: 6.

W

“Orai, enfim, com humildade, como o publicano e não

com orgulho, como o fariseu. Examinai os vossos defeitos,

não as vossas qualidades e, se vos comparardes aos outros,

procurai o que há em vós de mau.” — Cap. XXVII, 4.

EDISTE em oração a cura de doentes amados e a morte

apagou-lhes as pupilas, regelando-te o coração; soli-

citaste o afastamento da prova e o acidente ocorreu, esma-

gando-te as esperanças; suplicaste a sustação da moléstia

e a doença chegou a infligir-te deformidade completa; im-

ploraste suprimentos materiais e a carência te bate à porta.

Mas se não abandonares a prece, aliada ao exercício

das boas obras, granjearás paciência e serenidade, enten-

dendo, por fim, que a desencarnação foi socorro providen-

cial, impedindo sofrimentos insuportáveis; que o desastre se

constituiu em medida de emergência para evitar calamida-

des maiores; que a mutilação física é defesa da própria

alma contra quedas morais de soerguimento difícil e que

as dificuldades da penúria são lições da vida, a fim de

que a finança demasiada não se faça veneno ou explosivo

nas tuas mãos.

Da mesma forma, quando suplicamos perdão das pró-

prias faltas à Eterna Justiça, não bastam o pranto de com-

punção e a postura de reverência. Após o reconhecimento
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dos compromissos que nos são debitados no livro do espí-

rito, continuamos tão aflitos e tão desditosos quanto antes.

Contudo, se perseveramos na prece, com o serviço das boas

ações que nos atestam a corrigenda, a breve trecho, perce-

beremos que a Lei nos restitui a trangiúilidade e a libertação,

com o ensejo de apagar as consegiiências de nossos erros,

reintegrando-nos no respeito e na estima de todos aquêles

que erigimos à condição de credores e adversários.

Se guardas êsse ou aquêle problema de consciência,

depois de haver rogado perdão à Divina Bondade, sob o

pretexto de continuar no fogo invisível da inquietação, não

te afastes da prece mesmo assim,

Prossegue orando, fiel ao bem que te revele o espírito

renovado.

A prece forma o campo do pensamento puro e tôda

construção respeitável começa na idéia nobre.

Realmente, sem trabalho que o efetive, o mais belo

plano é sempre um belo plano a perder-se.

Não vale prometer sem cumprir.

A oração, dentro da alma comprometida em lutas na

sombra, assemelha-se à lâmpada que se acende numa casa

desarranjada; a presença da luz não altera a situação do

ambiente desajustado e nem remove os detritos acumulados

no recinto doméstico, entretanto, mostra sem alarde o ser-

viço que se deve fazer.
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Lembra-te Auxiliando

“... Vosso Pei sabe o que vos é necessário, antes de vós
lho pedirdes.” — Jesus — Mateus, 6: 8.

x

“Os espiritos sofredores reclamam preces e estas lhes são
proveitosas, porque, verificando que há quem nêles pense, menos
desconfortedos se sentem, menos infelizes. Entretanto, a prece
tem sóbre êles ação mais direta: reanima-os, incutelhes o
desejo de se elevarem pelo arrependimento e pela repareção e,
possivelmente, lhes desvia do mal o pensamento? — Cap.
XXVII, 18.

EMBRA-TE dos mortos, auxiliando...

Indiscutivelmente, todos êles agradecem a flor de sau-
dade que lhes atiras, mas redivivos qual se encontram, se
pudessem te rogariam diretamente mais decisiva cooperação,
além do preito de superfície.

Supõe-te no lugar dêles, de quando em quando, no-
tadamente daqueles que se ausentaram da Terra, carregan-
do dívidas e aflições.

Imagina-te largando a convivência dos filhos recém-
«chegados do berço crivado de privações e pensa na gra-
tidão que te faria beijar os próprios pés dos amigos que

se dispusessem a socorrer-lhes o estômago torturado e a
pele desprotegida.

Prefigura-te na condição dos que se despediram de pais

desvalidos e enfermos, por decreto de inapelável separação,

e pondera a felicidade que te tangeria tôdas as cordas do

sentimento, diante dos irmãos que te substituíssem o cari-
nho, ungindo-lhes a existência de esperança e consôlo.
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